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Movimento de Populaçõese distribuiçãode Doenças

ÅO movimento de pessoas,animais e bens é reconhecidocomo componente importante na
distribuiçãodedoençasinfecciosasno mundo.

ÅNovas doenças, reemergentese doenças que possuem vetores em seu ciclo podem ser
introduzidas,tanto o agentecomo o vetor, em novasáreasgeográficaspor viajantes,naviose
aviões.

Influenza A H1N1 (2009 ), Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS) (2003 ),
Síndrome Respiratória por Coronavírus do Oriente Médio (MERS- CoV) (2013 ).



Globalização

Å Diminuiçãodebarreirasfísicase suastaxasalfandegárias;

Å Criaçãodeblocoseconômicoscomzonasde livre comércio;

Å Caracterizadocomo uma estratégia de fortalecimento tanto político quanto econômico
entre asnaçõesenvolvidas;

Å Proporcionandoem aumento e garantiada livre circulaçãode pessoase serviços,intra e
entre osblocos.

Figura 1 ïBlocos Econômicos. Fonte: edsonmaiap.wordpress.com. 



Globalização

ÅConstantemobilizaçãode grandesvolumesde pessoase bensentre paísese continentesem períodos
curtos.

ÅEliminaçãodasbarreirasespaciaise temporais: viagensentre diversaspartes do mundo em um
tempo inferior aoperíodode incubaçãodemuitasdoençasinfecciosas.

ÅFronteirasdos paísestornaram-se abertas para a entrada e circulaçãode doençasinfecciosas
emergentese reemergentes.

Figura 2 ïRota aéreas. Fonte: butandor.blogspot.com. 



Fronteiras

ÅFronteiras- marcosquedividemespaçosfísicos,criandodiferentesunidadesgeopolíticas.

ÅDivisõesnão são absolutas: não são capazesde impedir as interaçõessociais,os fenômenos
naturais,aspráticasreligiosas,osmovimentosculturaise a propagaçãodeepidemias.

ÅEspaços fronteiriços: locais de características ímpares, com grandes heterogeneidades
geográficas,deaspectoshistóricos,culturais,étnicos,econômicos,e sociais.

ÅCaracterizam-sefrequentementepor intensosfluxospopulacionaistransfronteiriços, o quegera
condiçõesparticularesparaa transmissãodedoenças.

Figura 3 ïFronteira entre Brasil e Colômbia. Figura 4 ïFronteira entre EUA e México.



Á Prevenir, proteger, controlar e dar uma resposta de saúde

públicacontraa propagaçãointernacionalde doenças;

Á Adotaraçõesde modoproporcionale restrito aosriscosparaa

saúdepública; e

Á Evitar interferências desnecessáriascom o tráfego e o

comérciointernacionais.

REGULAMENTOSANITÁRIOINTERNACIONAL
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REGULAMENTOSANITÁRIOINTERNACIONAL

Åά±ƛŀƧŀƴǘŜέ - uma pessoa física que realiza uma viagem ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭέΤ
ÅViagem internacional - Entrada no território de um Estado distinto daquele Estado em 

que o viajante iniciou a viagem

ÅOs Estados Partes podem exigir, para fins de saúde pública, na chegada ou na partida: de 
viajantes: 

Å(i) informações relativas ao seu destino, de maneira a permitir contatos futuros;

Å (ii) informaçõesrelativasao seuitinerário, para verificarseestevenumaáreaafetada
ou em suasproximidades,ou outrospossíveiscontatoscominfecçãoou contaminação
antes da chegada,assimcomo um examedos documentosde saúdedo viajante, se
forem exigidosnostermosdo presenteRegulamento; e/ou

Å(iii) um exame médico não invasivo, que seja o exame menos intrusivo que possa 
atingir o objetivo de saúde pública;

Medidas Proporcionais e restritas aos riscos 
para a Saúde Pública!

Å Viajante Nacional!!!



PRÓXIMOSEVENTOSDEMASSA: CRONOGRAMAEPRAZOS
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20/10 a 22/10/2015 23/10 a 01/11/2015 

03/05 a 
05/08/2016 
ς95 dias

Faltam: <180 dias

05/08 a 
21/08/2016 
ς17 dias 

Faltam: < 220 dias

07/09 a 
18/09/2016 
ς11 dias

Faltam: <240 dias

Intervalo: 16 dias



Revezamento da Tocha Olímpica

9 Início: Brasília/DF  - Término: Rio de Janeiro/RJ



CIEVS - Centro de Informações  Estratégicas e Resposta em Vigilância em 
Saúde

Equipe CME Conferência CIOCS

Fellowship Sala ampliada Equipamentos
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PORTARIA SVS Nº 30, DE 7 DE JULHO DE 2005 
Institui o Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde, define suas atribuições, 

composição e coordenação. 

Å Art. 1º Instituir Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde - CIEVS com a 
finalidade de fomentar a captação de notificações, mineração, manejo e análise de dados e 
informações estratégicas relevantes à prática da vigilância em saúde, bem como congregar 
mecanismos de comunicação avançados. 

Å Art. 2 AoCIEVS,vinculadoà SecretariadeVigilânciaemSaúde- SVS/MS,compete:
Å I - desenvolveratividadesde manejode crisesagudas,incluindoo monitoramentode situações

sentinelase apoio para o manejo oportuno e efetivo das emergênciasepidemiológicasde
relevâncianacional, sendo um elemento facilitador na formulação de respostasrápidas e
integradasnasdiferentesesferasdegestãodo SUS;

Å II - integrar as ações das coordenaçõesgerais da SVS,para o manejo de crises de
desenvolvimento crônico responsáveispor expressiva morbi-mortalidade na população
brasileira,atravésde processosavaliativoscomusode metodologiassimplificadascomfocoem
programasestratégicose prioritários;

Å III - atuar no monitoramentodo sistemade vigilânciaem saúde,articulandodiversasiniciativas
existentesparao monitoramentodo alcancede metase análisede tendênciasde indicadores
estratégicosdepactuaçãoemvigilânciaemsaúde;


